
1Esta publicação foi produzida com o apoio financeiro da OSISA. Seu conteúdo é de exclusiva

responsabilidade da Development Workshop e não refere necessariamente a posição da OSISA.

O
u

tu
b

ro
- 

2
0

2
0

A
no

 2
0

, N
º 

11
1

7

Jornal

Situação da mulher rural
continua aquém do desejado

Ainda neste número                                                                  Pág nº:
Editorial------------------------------------------------------------------------------------------------2
Notícias das Comunidades-----------------------------------------------------------------------3-5
Situação da mulher rural continua aquém do desejado------------------------------------6
Huambo prepara 700 mil hectares de terra para época agrícola--------------------------8



2 Esta publicação foi produzida com o apoio financeiro da OSISA. Seu conteúdo é de exclusiva

responsabilidade da Development Workshop e não refere necessariamente a posição da OSISA.

Editorial

Ficha Técnica

Coordenação:        Amílcar Salumbo

Paginação e Impressão: Pedro Seala

Redacção e Reportagem: Boaventura Elias

Ilustração: António Jeke

Tradução: Boaventura Elias

Supervisor: Moisés Festo

Produção: Grupos Comunitários

Editado por: Development  Workshop- DW

Endereço: Rua 105, nº 30, Capango-Huambo

Tel:(244) 412 20338

Email: dinhofesto@gmail.com

Nº de Registo: MCS - 514/B/2008

Tiragem : 2000 exemplares

Boa leitura

É com bastante alegria que eu Francisco Miranda
Maquina,  residente na  província do  Huambo,
apresento os meus agradecimentos à equipa do
Boletim Ondaka pelo trabalho que tem vindo a
realizar,  com  a
divulgação  de
factos que ocorrem
nas comunidades,
como  aldeias  e
ombalas, onde os
órgãos  de
C o m u n i c a ç ã o
Social dificilmente
chegam.
Por  esta  razão,
encorajo  esta
grande  equipa  a
não parar por aqui, apostando, deste modo, na
expansão deste Boletim em todos os cantos da
província do Huambo e não só, para que se eleve o
número de leitores.
Desejo  bom  trabalho,  augurando  um  bom
desempenho à esta equipa do Boletim Ondaka.
Obrigado!

Espaço do leitor

Leitor: Francisco Miranda Maquina

Homenagear a mulher rural é reconhecer a sua nobre tarefa no desenvolvimento das comunidades rurais
cuja responsabilidade transcende para o meio urbano. De forma subjectiva, afirma-se que o índice de
“mulheres chefes de família” no meio rural é relativamente baixo, se comparado com as famílias que são
chefiadas por  homens. Mas  se  analisarmos  minuciosamente  sobre  o  significado  de  liderança  e
responsabilização familiar, notaremos que os dados estatísticos entrarão num fórum de discussão por
contradizer os dados oficiais. Esta abordagem é sustentada pelo papel económico que desempenha a
mulher rural, pois é ela que tem a maior responsabilidade nas variadas fases da produção agrícola, associada
a grande tarefa de cuidados domésticos. Neste quesito, os programas voltados ao combate à fome e a
pobreza tem que necessariamente incorporar nas suas variadas componentes o empoderamento da mulher,
não só para as questões de produção agrícola, mas também no elevar da sua consciência cognitiva de
forma a contribuir para o desenvolvimento da sociedade.
Louva-se de facto, as iniciativas governamentais e das organizações da sociedade civil ligadas ao
empoderamento da mulher. Encoraja-se entretanto de que estas iniciativas deve incorporar acções
vocacionadas ao género, para que o homem não se sinta completamente excluído na responsabilidade da
valorização das mulheres como um ser dotada de grandes habilidades e competências para resolver
problemas que enfrenta a família e a comunidade em que ela está inserida. Outrossim, recai na necessidade
de reflectir fortemente naquelas normas culturais que afectam negativamente a auto-estima da mulher
rural, pois muitas destas práticas culturais constituem enormes barreiras para as acções que visam a
mulher exercer convenientemente os seus direitos, que de certa maneira, têm ligações directa aos factores

que concorrem para desestruturação familiar.  Viva a mulher rural!
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Notícias

Grupo: Km 25

Grupo: Santa Teresa

Grupo: Kilombo

Um cidadão não identificado, de 40 anos de idade,
residente no bairro de Quilombo, arredores da cidade
do  Huambo,  negou  à  paternidade  durante
aproximadamente 17 anos e pede desculpas à filha.
O  episódio,  segundo
fontes  contactadas  pelo
Ondaka, deu-se quando o
aludido cidadão namorava
uma  adolescente  de  15
anos, que veio conceber
em 2003. Satisfeita com a
gestão, decidiu contar ao
namorado  que  insiste
negar até aos dias de hoje. Após confirmado da
paternidade por parte dos seus familiares, incluindo
as  autoridades  do  bairro,  envergonhado,  pediu
desculpas à filha de 17 anos e prometeu assumi-la.

Yumwe ulume katukuwile onduko, ukwalima

vasoka akwi akwãlã, nungambo yoko sanjala yoko

Quilombo, vo Huambo, walikala omolã waye

muele pokati kalima vasoka ekwi lepanduvali,

cilo wapinga ongecelo komõlã waco. Ocitangi

caco eci ndomu cayeviwa lo Ondaka, ulume

waco wanda lo kafeko kaco eci kakwata ekwi

la tãlo kalima, yu amina kulima wolohulukãyi

vivali la tatu. Eye kafeko noke wasapwilako

ukwenje waco, eye eci akaciyeva walikala toke

oloneke evi. Noke eci  epata kwenda akulu

vovimbo  vosapuila okuti omõlã waye mwele,

losoyi yaco wapinga ongecelo komõlã ukwalima

ekwi lepanduvali, yu cilo alikuminya okukwamisa.

Ulume walikala om-olã waye pokati
kalima ekwi lepanduvali

Cidadão nega paternidade por 17 anos

Apesar da existência da lei de terras, o bairro do
Cambo registou no passado mês de Outubro um
conflito de terras esteve envolvido no conflito
um casal  residente na  zona do  Benfica
Frederico, que tentou se apoderar do terreno
de uma senhora da localidade da Emanha,
uma situação que levantou um forte tumulto,
resolvido  somente  com  ajuda  das
autoridades  tradicionais,  que depois  de
ouvirem todas as partes deram a razão a senhora.

Ndaño kuli ovihandeleko vyolosi, kosanjala yoko
Cambo  yamõla  ko  sãyi  ya  Mbala Vipembe

ocitangi cimwe colosi. Vakala vema
lyaco vamwe valikwele vasangiwa
ko sanjala yo Benfica Frederico,
vasimile  okutambula  olosi  vya
yumwe ukãyi osangiwa kosanjala
yoko Emanha, yu cakisika olosoma
okutangulula ema lyaco. Esunga

lyaciwa ku kãyi waco

A manivela da aldeia de Lombandi, construída junto
a Igreja Adventista do Sétimo Dia, foi vandalizada no
passado  dia  12  de  Outubro  por  cidadãos
desconhecidos,  estando  agora  a  condicionar  a
distribuição do produto à população, que passou a
percorreu longas distâncias em busca do
precioso  líquido.  Tal  atitude  foi
condenada pela comunidade daquela
aldeia, que promete reforçar as medidas
de fiscalização aos bens públicos, de
modo  a  servir  as  actuais  e  futuras
gerações. Por outro lado, uma cidadã de
37 anos de idade, residente no bairro da
Camanha, foi assaltada por um grupo de marginais
nas imediações da fábrica de blocos do bairro Santa
Teresa,  quando  saia  do  mercado  onde  exerce
actividade de vendedora, tendo os mesmos retirado
da vítima uma quantia monetária de kz 6.000.00 (seis
mil Kwanzas).

Manivela vandalizada no lombandi
Ocisimo cimwe covava cokimbo lyo Lombandi,
catungiwa ocituke lo nembele yava kwesambata,
canyoliwa ko sãyi ya Mbala Vipembe, la yuwe
kakulihiwile. Eye wopako yiyengo vyaco, elinga
limwe litateka omanu okupa ovava. Cilo calinga

ocitangi momo omanu kaliye
vakasi okwenda ovongende
valwa  okusandiliya  ovava.
Omanu vosi vatunga kimbo eli
vapisa  elinga  lyaco,  cilo
valikuminya  okukapa
undavululi  kovina  vyosi.
Konepa  yakwavo,  yumwe

ukãyi ukwalima vasoka akwi atatu lepanduvali,
nungambo yoko Camanha, wanyaniwa lomunga
yimwe konele yoku vasyata okutunga olondopi
ko sanjala yoko Santa Teresa, eci akala okutunda
kocitanda  akala okulandisa,  yu  vopunda  eci
casoka 6.000.00Kz

Ocisimo covava canyoliwa

Bairro Cambo regista conflito de terras Kimbo lyo Cambo, valiyakela olosi
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Grupo:  Kilombo

Grupo:  Kilombo

Prestes a se casar, um jovem de 25 anos de idade
residente no bairro Quilombo, arredores da cidade
do Huambo, descobriu que a noiva de 22
anos  estava  grávida  de  um  dos  seus
vizinhos.  O  Facto,  de  acordo  com
testemunhas, deu-se no momento em que
a  noiva  se preparava  para  ir  à  igreja  ao
encontro do noivo, quando a madrinha deu
conta  que  a  mesma  estava  concebida.
Perguntado ao noivo se sabia da gestação
o mesmo disse que não, uma vez que nunca tinham-
se envolvido sexualmente. Em seguida, numa altura
em  a  jovem  noiva  recusa-se  aceitar  que  estava
grávida,  obrigaram-na  a  fazer  o  teste  e  cujo
resultado deu positivo, levando-lhe a confessar que
terá se envolvido com o um dos seus vizinhos. Tal
situação, deixou surpreso toda família, o pastor da
Igreja, incluindo a sociedade de forma geral que
viu o casamento a ser cancelado.

Prestes a se casar, jovem descobre
traição da noiva

Ava nda valikwela, umalehe ukwalima vasoka akwi

avali la tãlo nungambo yoko Quilombo, vo Huambo,

walimbuka  okuti  ndombwa

ukwalima  akwi  avali  la  vali

wopakula momo wamina la yumwe

omu valisungwe olonjo. Ocilunga

calimbukiwa  eci ndombwa  akala

okwenda konembele okulisanga la

sandombwa, yu mbangi alimbuka

okuti ufeko wakala latimba avali. Eci apulisa ukwenje

waco, walombolola hati lacimwe akuliha cimo lyaco

momo lalimwe eteke alitokekele lufeko waco. Ufeko

momo wakala okuvangula hati kakale latimba avali,

cakisika okutala nda wemina ale syo, yu valimbuka okuti

wakala mwele latimba avali. Yu eye alitavela okuti yimo

lya  yumwe  omu  valisungwe  olongo.  Elinga  lyaco,

lyasumwisa  epata,  ungombo  kwenda  omanu  vosi

vokulihã.

Vakala okukwela, ukwenje
walimbuka okuti ndombwa wopakula

Casal acusado de envenenar cabritos

Vamwe  valikwele,  vatungila  kimbo  lyo  Kambulu,

valundiliwa okuti vakapa yikolakola kolo hombo vimwe

vivali vya yumwe omu valisungwe olongo, momo vati

vyakalile  vepya  lyavo.

Olohombo vyaco vyafa, pole

vya  yumwe  wakala  esolali

lyosimbu  aye  walemãla

vuyaki. Elinga lyaco ndomu

cakonomwisiwa  lo Ondaka,  lyapisiwa  lomanu  vosi

kwenda lomanu omu valisungwile olongo, momo elinga

lyolondingavi.

Epata limwe lyalundiliwa  vati vakapa
yikolakola kolohombo

O  grupo,  “Matangas”,  voltou  a  tirar  o  sono  da

população do bairro da Santa Teresa, a norte da

cidade  do  Huambo,  ao  fazer  justiça  por  mãos

próprias, sendo que desta vez a vítima foi um jovem

que supostamente estava a encobrir o seu amigo

que  batera  à  esposa  de  um  dos  integrantes  do

referido grupo. A vítima foi deixada com ferimentos

graves  em  várias  partes  do  corpo. A  confusão

decorrida em casa da vítima, onde também foram

destruídas  as  portas  e  retiradas  as  chapas  da

residência, com a intervenção da Polícia Nacional

o  tumulto  acalmou,  ordenando    de  imediato  a

restituição dos bens danificado e acompanhamento

médico/medicamentoso ao jovem ferido. Já no Km

25, um jovem, casado, foi agredido pelo próprio pai

por suspeita de ter roubado 15 mil Kwanzas em

casa dos progenitores.

Os Matangas precupam a  população
Omunga Matangas vakasi okupa

otulo kolo nungambo
Ocimuka cimwe citukwiwa hati Matangas, citongeka

okupa  otulo komanu  ko  sanjala  yoko  Santa Teresa,

momo  valikangisa  volyavo.  Onjanja  eyi,  yumwe

umalehe  wakala okupopela  ekamba  lyaye  watipula

yumwe  ukãyi  wa  yumwe

wo  cimuka  caco.  Eye

watonwiwa  calwa.

Pocitangi  eci,  pasupuka

okunyolã  apito  kwenda

ociyambelo  conjo,  pakisi

akwenje velombe vakisika

okukapa  vyosi  pomangu  kwena okusakula  umalehe

waco.  Ndeci  ko  Km  25,  yumwe  umalehe  okwele,

watipwiwa  la  yise  yaye  omo  okuti  wanyaniwa  eci

casoka 15.000.00Kz. Grupo: Sta Teresa e Km25

Um casal residente na aldeia de Kambulu sector

de Boas Águas de, município Chicala-Cholohanga

está a ser acusado de ter envenenado dois cabritos

de um dos seus vizinhos, supostamente por terem

invadido  a  sua  lavra. As  referidas  cabras,  que

chegaram  a  morrer  pertencem  a  um  antigo

combate e veterano da pátria, por sinal deficiente

de guerra, que viu os seus únicos animais de criação

a serem mortos pelos próprios vizinhos da aldeia.

Tal acto, segundo apurou o Ondaka, foi repudiado

pelos moradores e vizinhos da mesma área, que

condenam esse procedimento, por se tratar de um

acto maligno.
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Uma mulher de 42 anos de idade, residente no bairro

São José, arredores da cidade do Huambo, conseguiu

livrar-se de um ladrão que tentava assaltar a  sua

residência,  quando  esta  se  encontra  no

interior  a  descansar  com  os  filhos.  Eram

precisamente  três  horas  do  dia  13  de

Outubro  quando  esta  corajosa  senhora  se

apercebeu  da  presença de  um  homem  no

interior  da  residência  e,  sem  seguida,

questionou de quem se tratava, pergunta esta

não  respondida  pelo  ladrão.  Preocupada  com  a

situação, pegou em um ferro e com ele amedrontou o

ladrão que pôs-se em fuga, levando apenas consigo

alguns pratos e o redutor por estarem próximos a porta.

Mulher defende-se de ladrão que
tentava assaltar a sua casa

Yumwe ukãyi ukwalima vasoka akwi akwãla la vali,
nungambo  yoko  São  José  vo  Huambo,  watelã
okulipopela ko cimunu cimwe caseteka okunyana

konjo yaye mwele, eci eye
akala  okupekela  lo  mola
waye.  Ocilunga  camwiwa
kelivala lyatatu koviteketeke
ko sãyi ya Mbala Vipembe
eci  ukãyi  alimbuka  okuti
vonjo yaye mwañilã yumwe
ulume.  Eye  ukãyi  noke

wakwata  vutale vumwe  wasaluisa  lawo  cimunu,
noke pokutila wanyana ño alonga kwenda o redutor,

momo oco cakala ocipepi luvelo.

Ukãyi walipopela ko cimunu
cayogwile okunyana

Pai e filho lutam ciúmes e caso chega
ao sobado

As autoridades do bairro de Nacandiango, município

da  Caála,  resolveram  recentemente

uma discussão que envolvia ciúmes

entre pai e filho  por terem descoberto

que  ambos  envolviam  sexualmente

com a mesma mulher. A briga entre

pai  e  filho  intensificou  quando  os

mesmos defindiam sua parternidade

de  um  dos  filhos  da  aludida

“namorada”. Apesar  da briga  entre

ambos,  as  autoridades  tradicionais

determinaram  a  jovem  mulher  como  a  principal

culpada da briga entre pai e filho e apelaram a jovem

a  ter  bastante    cautela  nos  seus  relaciomentos

amorosos.

Yise  lo  molã  waye  valiyakela  ukãyi  kimbo  lyo

Nacandiango,  ko

município yoko Caála, eci

kavali  kavo  valimbuka

okuti  vakala  okwenda

lukãyi vumosi.  Ocitangi

caco  casombisiwa

kelombe lya soma momo

kavali kavo valombolola

ndomu  okuti  pokati

komãlã vukãyi, yise hati

waye,  omolaco  hati  wayevo.  Ukãyi  waco

kayongwile  okupumbabo  yumwe.  Olosoma

vyakwama ocitangi caco, vakapa ekandu ku kãyi

waco.

Yise lo molã valiyaka omo lye sepa
yu ocitangi capitila kelombe lya soma

Autoridades tradicionais julgam
adolescente por roubo de galinha
As autoridades tradicionais do bairro de Camatia, no

Huambo, julgaram recentemente um adolescente de

15 anos de idade, por ter roubado galinhas. Na

sessão de julgamento, o menor diz ter recebido

feitiço  de  roubar  galinhas  e  ‘maçonicar’

dinheiro aos outros e repartir com quem lhe

deu tal prática. O mesmo disse ter colocado

um pau no sexto de pães que a sua própria

mãe comercializava, levando-a à falência do

negócio, confessando ainda que  tal prática

dava-lhe  forças  e poder  perante  os  outros.

Após audiência, as autoridades tradicionais ordenaram

apenas que o mesmo devolvesse as galinhas roubadas

e soltaram-no sem qualquer punição..

Olosoma vyoko sanjala yoko Camatia vo Huambo,

vyasombisa oloneke vilo yumwe umalehe ukwalima

vasoka ekwi la tãlo omo lyokuiva olosanji.

Eye eci  asombisiwa, walombolola  hati

watambula umbanda wokwiva olosanji

kwenda okupunda olombongo. Noke eci

citelisiwa vakisikiwa okutepelako yuna

wava longisako. Eye walombolola hati

wakwata  vuti  vumwe,  wawimba  vo

citele colombolo yina yaye alandisa, oco

pakale  apese  komilu  yaco,  noke cuwiha  ongusu

pokati kavakwavo. Eci ekanga lyapwa, vakisika ño

omõlã waco   okufeta olosanji vyosi anyana.

Olosoma vyasombisa ocipombo
kwenje omo lyokuiva osanji
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Reportagem

Situação da mulher rural continua aquém do desejado

A situação da mulher
rural na província do

Huambo ainda não é das
melhores e continua aquém
do  desejado,  segundo
a directora  do  gabinete
provincial  da   Acção
Social,  Família  e
Igualdade  de Género do
Governo  Provincial  do
Huambo, Maria de Fátima
Cawewe.
Em  declarações  à
imprensa, a responsável
referiu que esta franja da
sociedade  na  província
enfrenta ainda  inúmeras
dificuldades,  que  têm
condicionado  o  seu
desenvolvimento  e
emponderamento.  Maria
de  Fátima  Cawewe
apontou,  entre  as
dificuldades,  o  débil
acesso  desta  classe  à
água, educação, registo e
obtenção  do  bilhete  de
identidade, para além da
falta  de  fertilizantes  e
demais instrumentos de trabalho para desenvolver
com êxito a actividade agrícola, enquanto principal
fonte de sustento nas zonas ruais e potencial meio
para o seu desenvolvimento socioeconómico.
Explicou  que  as  mulheres  permanecem
desproporcionalmente  afectadas pela  pobreza,
discriminação e exploração, fazendo com que os
níveis  de  desenvolvimento  nas  zonas  rurais
continuem cada vez mais reduzidos.
Neste sentido, disse que o Governo da província
está ciente desta realidade, por isso, tem gizado
várias políticas para mudar a situação, mas que as
dificuldades financeiras que o país enfrenta, aliadas
aos  efeitos  negativos  da  covid-19,  têm
comprometido o alcance dos objectivos desejados.
Por  sua  vez,  a  governadora  da  província  do
Huambo, Lotti Nolika, reafirmou o compromisso
do governo de continuar a envidar esforços para
melhorar a situação da mulher rural na região.

Informou  que  a  solução  passará  na  busca  de
estratégias junto dos parceiros sociais, através da
prestação de apoio que permita a esta classe da
sociedade  gerar  negócios  para  o  sustento  das
suas famílias.
Noutra parte da sua locução, fez saber do bom
andamento  das obras  de  reabilitação  das  vias
secundárias e terciárias, para facilitar a circulação
de pessoas e bens e criar oportunidades para o
desenvolvimento das comunidades rurais e da mulher
em particular.

O Dia da Mulher Rural foi instituído a 15 de Outubro
de  1995  pelas  Nações  Unidas,  na  sua  4ª
Conferência Sobre a Mulher, realizada em Beijing,
com o objectivo de elevar a consciência mundial
sobre o papel da mulher rural no fortalecimento da
sociedade, da economia no geral, e das famílias em
particular.
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Development Workshop (DW)

O Gabinete Provincial de Infras – Estruturas e Serviços
Técnicos com a DW Huambo, realizaram no dia 6 de
Outubro,  na
b i b l i o t e c a
provincial  do
Huambo,  um
encontro  de
reflexão sobre o
dia do Habitat que
é  celebrado  em
cada  ano  na
primeira segunda-
feira de Outubro.
No evento teve a
participação  de
membros do Gabinete Provincial do Ambiente, chefes
das  repartições  municipais  do  ordenamento  do
território e do Instituto Nacional do Ordenamento do
Território e Desenvolvimento Urbano (INOTU).
O encontro foi aberto pelo Director do GPIEST
realçando sobre a importância da celebração do dia
do Habitat que proporciona um reflexão sobre o
direito à cidade e a garantia do fornecimento e garantia
da manutenção dos  serviços  sociais básicos aos
cidadãos. No certame, foram debatidos temas como:
a)  cidades  inteligentes,  desafios  autárquicos  e
desenvolvimento sustentável; b) direito a cidade e a
produção  social  da  Habitação;  c)  análise  da
implementação dos planos de urbanização/loteamento
e seus constrangimentos e d) mobilidade urbana
Sustentável, desafios actuais e do futuro; orientados
pelos  prelectores que  representaram  o  Gabinete
Provincial do Ambiente, dos transportes e da DW.
Depois de debatidos e discutidos os temas acima
mencionados chegou-se as seguintes conclusões e
sugestões:
• Existe a nível nacional um mercado
informal de terra. Pelo menos 61.3%
das  transacções  da  terra  urbana
envolvem pagamentos financeiros;
• A maior parte das transacções são
precárias, ou seja, inseguras visto que
apenas 6.8% das mesmas podem ser
justificadas com base em documentos
oficialmente considerados legais;
• Há um risco de aumentar a pobreza
com a perda dos seus bens (terra e

habitação)  como  resultado  de  demolições  e
realocações  por  força  de  programas  de

requalificação urbana;
• Não é possível manter a
Gestão de resíduos só com
a participação do Estado,
daí que é necessário que a
gestão dos resíduos deve
ser  seja  comparticipada
pelos munícipes, de modo
a que se tenha as cidades
cada  vez  mais  limpas;
possíveis;
• Tendo em conta o actual
crescimento demográfico

que se regista, acompanhado pelo crescimento
desordenado das  cidades,  as Administrações
Municipais devem antecipar-se as ocupações
ilegais de modo a evitar constrangimentos futuros;
Deve-se criar o fortalecimento das capacidades
técnicas ao nível das repartições municipais, de
modo a que se consiga dar respostas aos vários
desafios  no  que  diz  respeito  ao  controlo
crescimento ordenado das cidades;
De recordar que dada a importância do habitat, o
crescimento da população e as condições do meio
ambiente, a Assembleia Geral da Organização das
Nações Unidas (ONU), no dia 3 de Outubro de
1985, decidiu estabelecer a primeira segunda-feira
do mês de Outubro para celebrar o Dia Mundial
do Habitat. A ONU criou também o Centro de
Nações Unidas para os Assentamentos Humanos
(CNUAH) uma agência especializada na gestão
e no desenvolvimento integral dos assentamentos

Humanos.

Gabinete Provincial de Infra Estruturas e Serviços Técnicos (GPIEST)
e DW organizaram um encontro de reflexão sobre o dia do Habitat.
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Huambo prepara 700 mil hectares de terra para época agrícola

Mais de 700 mil hectares de terras aráveis estão
 a ser preparados, na província do Huambo,

para época agrícola 2020/2021, um incremento na
ordem dos 6%, em relação à campanha anterior.
Segundo o director do Gabinete Provincial da

Agricultura, António Camuti, à margem do acto
provincial de abertura da campanha agrícola 2020/
2021, decorrido na vila municipal do Longonjo, sob
orientação da governadora Lotti Nolika, prevê um

envolvimento de 256 mil famílias.
Disse as famílias irão beneficiar de 31 toneladas de
adubo, outras 12 de ureia e 15 toneladas de amónio,
numa altura em que são necessários cerca de 102
mil toneladas de fertilizantes.
Na  ocasião,  a  governadora  da  Província  do
Huambo, Lotti Nolika,  incentivou o
reforço da capacidade produtiva das
famílias camponesas, para o reforço da
segurança alimentar, numa altura em que
a  maior  aposta  deverá  ser  dada  ao
sector da agricultura, no quadro das
estratégias de combate à pobreza.
A governante realçou que aposta no
sector da agricultura constitui uma das
grandes prioridades do Governo, como
forma  de  reduzir  as  importações,
principalmente os alimentos produzidos
em grande escala no país.
“Reconhecemos  o  atraso  e  o  preço
elevado  dos  fertilizantes,  porém  o
Governo potencializou os empresários,

no sentido de importarem os insumos agrícola, para
comercialização a preços mais acessíveis”, garantiu
a governante.
Lotti Nolika   que “o Governo nunca esqueceu as
famílias  camponesas  com  maiores  índices  de

produção, tendo em conta o papel que
exercem nas  acções de combate à
pobreza,  por  isso,  deverão  ser
potencializadas  com  insumos
agrícolas”.
No  final  do  acto,  a  governadora
distribuiu  kits,  composto  por
fertilizantes,  charruas,  sementes,
enxadas  aos  camponeses  do
Longonjo, além de um espaço de 30
hectares de terra aráveis na localidade
de Lucamba, preparados e corrigidos
da  acidez  dos  solos,  através  da
utilização  de  calcário  dolomítico,
visando o aumento dos índices de
produção agrícola.
Os camponeses das municipalidades

da  Caála,  Cachiungo  e  ainda  do  Longonjo
beneficiaram  de  debulhadoras  de milho,  para
fazerem face aos desafios da época agrícola 2020/
2021, que tem como lema “ Agricultura, pecuária,
florestas e pesca, aposta segura no relançamento
da produção nacional”.
A província do Huambo, então “Rainha do Milho
de Angola”, possui uma população de  2.519.309
habitantes, na sua maioria camponeses, que faz  da
província com potencialidades agro-pecuárias.


